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RELATÓRIO 

EXMO. SR. DESEMBARGADOR FEDERAL REYNALDO FONSECA 
(RELATOR):   

Trata-se de agravo regimental em face da decisão monocrática deste 
relator que, em sede de agravo de instrumento, julgou monocraticamente o recurso 
por força e na forma do art. 557, “caput” ou §1º-A do CPC (c/c art. 29, XXIV, do RI-
TRF1); pede-se, em suma, repisando-se a inicial do recurso em tela, reforma da 
decisão. 

É o sucinto relatório. 

VOTO 

EXMO. SR. DESEMBARGADOR FEDERAL REYNALDO FONSECA 
(RELATOR):   

1. A 7ª Turma deste TRF1 legitima que o relator do agravo de 
instrumento, monocraticamente, com esteio no art. 557 do CPC (“caput” e §1º-A), 
atendidas as balizas legais e jurisprudenciais, negue seguimento ou dê provimento ao 
recurso, sem que tal técnica jurisdicional caracterize usurpação da competência do 
Colegiado. 
 

2. A amplitude e harmonia da decisão recorrida, examinando a querela 
com o devido vagar, profundidade e pertinência (aqui invocada para compor, na 
íntegra, a fundamentação – “per relationem” - deste j ulgado ), além de se fincar em 
precedentes jurisprudenciais expressos e específicos, e de externar com o devido 
vagar suas razões, não findou derruída pela parte recorrente, que, em síntese, se 
limita  a repisar, esmiuçar ou reforçar as anteriores alegações já refutadas, o que, 
tanto mais em se tratando de questão processual incidental ou pontual, dispensa 
outras maiores digressões para além das já explicitadas à exaustão, notadamente 
porque a decisão hostilizada, que legitimamente poderia ser sintética/concisa, foi do 
tipo analítica; o prestígio à decisão finca-se, ainda, nas almejadas eficácia e celeridade 
processuais. 
 

3. Sem outras considerações, NEGO PROVIMENTO ao agravo 
regimental. 

É como voto. 
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DESEMBARGADOR FEDERAL REYNALDO FONSECA 

RELATOR 
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